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Resumo

Corós são larvas de besouros das famílias Scarabaeidae ou Melolonthidae das quais muitas espécies, por apresentarem
comportamento alimentar rizófago, podem ser pragas agrícolas. Entre os corós edafícolas, além de espécies rizófagas (raízes),
existem espécies saprófagas (material orgânico em decomposição), coprófagas (fezes), necrófagas (cadáveres) e de hábitos
facultativos. A importância agrícola das espécies depende não só do hábito alimentar como também da distribuição geográfica, das
culturas atacadas, da densidade populacional e do interesse econômico envolvido em cada situação específica. Estima-se que no
Brasil dezenas de espécies de corós possam estar associadas a plantas cultivadas, sendo que em culturas graníferas muitas já foram
identificadas, especialmente nas três últimas décadas. Todavia, permanece aberta uma vasta lacuna a respeito do conhecimento
básico e aplicado sobre este grupo de insetos. Entre os principais entraves ao desenvolvimento deste segmento da entomologia
agrícola pode-se citar a dificuldade de se trabalhar com este tipo de inseto, de longo ciclo de vida e de hábitos subterrâneos, o que
não estimula o engajamento de pesquisadores e de estudantes. Historicamente, as referências mais antigas de corós como pragas
nestas lavouras são em arroz e trigo. Uma característica muito peculiar dos corós rizófagos é a polifagia, podendo a mesma espécie
ser encontrada alimentando-se e/ou causando danos em espécies vegetais de distintas famílias. Algumas espécies tem o nome comum
associado a uma espécie vegetal em particular (coró-do-trigo, coró-da-soja, coró-do-milho etc.) mas isto, antes de significar
especificidade hospedeira, refere-se à primeira cultura onde o coró foi encontrado e/ou onde causa danos expressivos. Em cultivos no
extremo sul do país, a incidência de larvas escarabeiformes ou melolontóides é citada em desde meados do século passado,
especialmente em trigo e em arroz. Em trigo, até 1962, era citada ocorrência de Diloboderus abderus Sturm, Dyscinetus gagates
Burmeister e Euetheola humilis Burmeister (Corseuil 1958, Silva et al. 1968). Durante muitos anos, até o início dos anos 80, a
principal espécie de coró associada ao trigo foi D. abderus (Bertels 1970, Guerra et al.1976) até que em 1982 foi registrada a
ocorrência de danos do coró-do-trigo, identificado inicialmente como Phytalus sanctipauli Blanchard (Gassen et al. 1984, Salvadori
et al. 1991) e posteriormente como uma nova espécie, denominada Phyllophaga triticophaga Morón & Salvadori (Morón &
Salvadori, 1998). Em arroz, várias espécies têm sido citadas, mas E. humilis é considerada a mais importante, uma vez que ocorre
em todas as regiões produtoras, causando danos tanto na fase de larva como de adulto (Martins et al. 2000, Ferreira & Barrigossi
2006) A partir da década de 80 cresceu a importância dos corós rizófagos em sistemas de produção de grãos no sul do País. Os
marcos deste crescimento foram as espécies D. abderus e P. triticophaga que, no Rio Grande do Sul, assumiram o estatus de praga,
tendo em vista os danos que são capazes de causar às culturas produtoras de grãos, principalmente trigo, outros cereais de inverno
(aveia, centeio, cevada e triticale), milho e soja, bem como a associação da primeira com o plantio direto (Silva & Salvadori 2004,
Salvadori & Silva 2004). Outros marcos significativos foram a ocorrência de Phyllophaga cuyabana (Moser) a partir de 1985 no
Paraná (Hoffmann-Campo et al. 1989), que depois se estendeu ao Mato Grosso do Sul e outras regiões do cerrado (Oliveira et al.
2004), e de Liogenys suturalis Blanchard em Mato Grosso do Sul, a partir de 1990 (Ávila & Pípolo 1991). A partir destas ocorrências
referenciais, paulatinamente, mas de modo constante, na medida que a pesquisa sobre este grupo foi sendo incrementada, várias
outras espécies, rizófagas ou não, foram e continuam sendo encontradas, algumas ainda em vias de identificação. Destaque deve ser
dado aos vários registros de incidência e de danos de corós, especialmente em lavouras de milho e de soja, em áreas de expansão da
fronteira agrícola na região centro-oeste (Costa et al. 2006; Oliveira 2007; Santos et al. 2007; Puker et al. 2007, Vivan et al. 2007).
Mesmo no Paraná e no Rio Grande do Sul, estados com maior tradição na produção de grãos, novas espécies de corós têm sido
registradas (Oliveira et al. 2004; Salvadori et al. 2006). Avanços significativos no conhecimento científico e tecnológico em relação
aos corós foram obtidos em espaço de tempo relativamente curto, tendo em vista as dificuldades impostas pelas características
biológicas e comportamentais destes insetos. Para algumas espécies, como é o caso do coró-das-pastagens (D. abderus), do coró-do-
trigo (P. triticophaga), do coró-da-soja (P. cuyabana) e do coró-do-milho (L. suturalis), já estão disponíveis indicações para manejo
(Oliveira et al. 2004, Salvadori 2000, Salvadori & Oliveira 2001, Salvadori & Silva 2004, Salvadori & Pereira 2006, Santos & Ávila
2007, Silva & Salvadori 2004). Entretanto, considerando a extensão geográfica das áreas já ocupadas e em fase de incorporação para
produzir grãos e a diversidade de espécies de corós existentes no Brasil (Morón & Rojas 2001, Morón 2004) é razoável especular-se
que processos adaptativos estejam em desenvolvimento e que novos problemas ainda estejam por acontecer. A correta identificação
das espécies de corós e o conhecimento de sua bioecologia, especialmente dos hábitos alimentares e do potencial de danos às plantas
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